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0 trespasse do senadd 
ADOLPHO GORDO^
Aíropeíado por um caminhão, na rua 
Senador Vergueiro, aqueííe parlamentar 

faííece no Prompío Soccorro

As homenagens pratadas pelos círcnlcs govemamentaes
VScünia de um  brutal golpe  

do destino, fa lleceu  hontem , o 
senador Adolpho Gordo. A ’- prl-

Senador Adoipnu uordo

m elra hora da tarde, aquelle  
parlam entar so ffreu  um  accl- 
dent^e de fa ta es consequências.

quando ídra r isltar  o corpo de 
«r^n ío U e e e  's-fvm iior .1 o a ii  tn  
M oreira, cujo passam ento se  de- 
ev. anle-honrem . Aircytielaáu por 

j ,i.>i auto-cfim inhao, ía ilo teu  pou- 
I e» apôs no H ospita l de Prom pto  
! Soccorro, onde ttíra. su bm ettl-  
i  ií> â m elindrosa in tervenção cl- 
i ru rg ica .

h.ra um a das prlnclpaes O- 
‘ .sraras da representação pauUs- 
I ia no C ei^ resso . D esde os u lu -  
I Uios tem p os do' Im perto m iliuiu  
j o ex tin cto  na poUtica. B ra  nacu- 
I ral de P iracicaba, tendo n&Md- 
I do a  12 de agosto  de 1859 f~or- 
I :hou-se em  direito em  IST l, pe- 
I !a F acu ldade de São P aulo- D e- 
j dicou-se a  principio ã  advoca->
; cia, em  Capivary, fundando ahl,
! com  Cezario M otta, o Partido  
: iCepublicano.
j F ixando realdencia em  São 
I 1’aulo, em  1888 fo i e5»<ito m em ­

bro da com m issão d lrectora do 
P artido R epublicano P a u lis ta .

Poi e le ito  o pri»tteirc presi- 
len te  do E stado do R ie  Grande 
do híorte no regitne republica ­
no, cargo que deixou para re ­
presentar o seu  Bhitadn natal no 
C ongresso C onstituinte,' com o  
deputado.

R epresentou In interruptam en- 
te  S. P au lo  Bo Congresso Ee-^
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leral, deixando de o fazer a p e ­
la s  na leg isla tura  dé 1903 a 
:905, por d ivergências p o litl-  
;as.

V oltando & Cam ara fez parte 
3a bancada de seu E stado até  
1913, quando ingressou no Se­
nado em  substitu ição a  Cam pos 
5a lies.

Eni 1921 fo i reeleito  senador, 
estando, assim , a  expirar o m an­
dato,

•li.rista acatado fazia  parte da 
C om m issão de Justiça , do Se­
nado, e da E sp ecia l do Codigo 
Ccm m erclal, sendo de am bas  
pi e.sidentes.

Ao seu  concurso, os governos 
‘ nitaclo PessOa e A rthur B er- 
nardes v iram  votadas no Con- 
g its so  as leis sobre expulsão de 
e.strangelros, fech am en to  de as- 
B fiiações e  a  contra im prensa.

An snhir hontem , da re.siden- 
cia da fam ilia  Joaquim  M orei­
ra, íl rua Senador V ergueiro, o n ­
de fôra em  v isita  de pezam es 
pela m orte do seu  co llega  da  
bancada flum inense, foi o sen a ­
dor A doipho Gordo v ictim a  de 
um  lam en tável desastre.

E ’, que, ao procurar atraves­
sar aquella  rua, o parlam entar  
pau lista  fo i colh ido por um  au- 
to-cam inhâo, que • em  excessiva  
velocidade v inha em  direcção á  
cidade.

Após o accidente  o inspector  
de veh lcu los Ju lio  M artins, re ­
serva  137, m ontado na b icycle- 
ta  n. 21, perseguiu o cam inhão  
até  certa  altura, não conse- 

llndo a lcançal-o .
O cam in hão Unha o n. 899 e 

pertence ã  Cia. H anseatloa, sen ­
do, conform e ficou apurado m ais 

rde, dirigido pelo “ch a u ffeu r” 
E ustach lo  Corrêa C hagas, que 
volvendo em  seguida  ao desas­
tre, para a garage daquella  
Com panhia, all deixou o seu  ve- 
hiculo , retlrando-sa para não  
apparecep.

O senador Gordo foi poucos 
m om entos depois soocorrido p e ­
la  Assistência,, que o levou em  
am bulanola  para o P osto Cen­
tral, onde 3. cx, foi exam inado  
pelo  dr. Alves Pinto.

Sendo necessário  operal-o  
Im m edlatam ente, flzeram -no re ­
m over para o H ospital de P rom - 
pto Soccorro, onde lhe foi am pu ­
tad a  a  perna esquerda.

D evido A grande hem orrha- 
g la  causada pela  ruptura dos v a ­
sos da perna era jâ  m uito gra ­
ve  o seu  estado.

N a  occasião do desastre o se ­
nador Azeredo estava  proxlm o  
d o  local, podendo pois presen- 
cla l-o ,

DaM se dirigiu desde logo, o 
vice-presidente  do Senado para  
a resldencla  do senador Gordo, 
de onde levou no seu auto para  
a  A ssistência  a  exm a. sra. d. AI-- 
bertln »  Gordo, esposa  do poliUco  
pau lista .

Q uando chegaram  ao P rom - 
pto  Soccorro Jã o senador en ­
trava em  agonia, fa llecen do m i­
nutos depois sem  m esm o poder  
receb er a  E xtrem a-U n cção , co - I 
m o erá  do seu  desejo. F altavam  
10 m inutos para 2 horas.

A ssistiram  aos u ltlm os m o­
m en tos do político  paulista, a lém  
de sua desolada esposa, o dr. 
Sylvio L eão T eixeira, o ffic la l de 
gab in ete  do m inistro da F a zen ­
da; deputados Thiers Cardoso e 
H enrique D odsw orth; sen ad o ­
res A rnoipho Azevedo, Celso 
E aym a, M endonça M artins, o dr. 
R och a  Vaz e m em bros da M is­
são M edica A rgentina, ora en ­
tre nós, e que no m om ento e s ­

tavam  em  visita, ãqu elle  hosp i­
tal.

Logo que soube do tr iste  aco n ­
tecim en to  o sr. presidente da 
R epublica , m andou visitar  o s e ­
nador Adoipho Gordo; tendo  
m ais tarde, ido pessoalm ente  ao 
P rom pto Soccorro, ao ter  co n h e ­
c im en to  da su a  m orte.

O cadaver do senador Adoipho  
Gordo fo i exam inado no necro ­
tério  da A ssistência  pelos drs.

1 A ntenor e A lceb iades D elam are,
' que attcstaram  com o “causa- 
‘ m o rtls” daquelle político, ruptu ­
ra da artéria  fem ural esquerda.

R ecom posto  o cadaver, fo i o I 
! m esm o collocado em  cam ara ar- ' 
I  dente.


